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ATA DA 19ª (DÉCIMA NONA) REUNIÃO ORDINÁRIA DA 2ª (SEGUNDA) 

SESSÃO LEGISLATIVA DA LEGISLATURA 2017/2020, realizada no dia 26 de 

junho de dois mil e dezoito, sob a presidência do Sr. Ver. Thiago Oliveira Malagoli. 

Havendo número legal o Sr. Presidente declarou, em nome de Deus, aberta esta reunião 

às dezenove horas. Foi executado o Hino de Patrocínio. A mensagem bíblica foi lida pelo 

Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz. Estavam presentes, na primeira chamada, 

os (as) Srs. (as) Vereadores (as): Adriana Fátima de Paula Magalhães; Alaércio 

Rodrigues Luzia (Pastor Alaércio); Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz; Fábio de Paulo 

dos Reis (Fabinho Gasolina); Florisvaldo José de Souza (Valtinho); Joel da Silva 

Carvalho; Jose de Arimatéia Neves; Neuza Mendes; Paulo Roberto dos Santos 

(Panxita); Raquel Aparecida Rezende Morais; Roberto Margari de Souza e Rogério 

Moreira Silva (Rogério Nelis). Na leitura das correspondências e comunicações foi lida a 

justificativa de ausência do Sr. Ver. José Roberto dos Santos. A Ata da 18ª (Décima 

Oitava) Reunião Ordinária da 2ª (Segunda) Sessão Legislativa da Legislatura 2017/2020 

foi aprovada por unanimidade. A Sra. Ver.ª Dra. Neusa Mendes requereu, como Líder do 

Governo, o encaminhamento à Comissão de Legislação, Justiça e Redação, para a 

emissão dos devidos pareceres, os seguintes projetos: Projeto de Lei nº 36/2018, que 

Autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel pertencente ao patrimônio municipal e dá 

outras providências. (autor: Prefeito Municipal) e Projeto de Lei nº 37/2018, que 

Reorganiza a Política e o Plano Municipal de Turismo, reestrutura o Conselho e o Fundo 

Municipal de Turismo e dá outras providências. (autor: Prefeito Municipal). 

Requerimento APROVADO por unanimidade. O Sr. Presidente requereu a inserção na 

Ordem do Dia, com votação em regime de urgência, do Processo de Lei Complementar 

nº 40/2018, que Altera o nível de escolaridade para o provimento para o cargo de auxiliar 

de serviços gerais constante no anexo II da Lei Complementar nº 50/2008 (autor: Mesa 

Diretora); e explicou que a alteração em questão se deve a uma determinação do Tribunal 

de Contas do Estado de Minas Gerais, tendo em vista a realização das provas do 

concurso para provimento de cargos da Câmara serem no próximo domingo. 

Requerimento APROVADO por unanimidade. O Sr. Presidente disse que os Processos 

de Lei nº 197/2018, que Dispõe sobre a utilização dos Estádios Municipais Pedro Alves 

do Nascimento e/ou Júlio Aguiar pela Sociedade Esportiva Patrocinense – SEP e dá 

outras providências (autor: Ver. Paulo Roberto dos Santos - Panxita) - Votação em 

regime de urgência conforme art. 198 do Regimento Interno; e nº 198/2018, que Dispõe 

sobre a utilização do Estádio Municipal Assis Filho (Ferroviário) pela Sociedade 

Esportiva Patrocinense – SEP e dá outras providências (autor: Ver. Paulo Roberto dos 

Santos - Panxita), serão votados na próxima semana pela constitucionalidade ou 

inconstitucionalidade sem que tenha pedido de vistas, visando não atrapalhar a SEP se 

acaso não puder ajudar. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que suas 

emendas são as seguintes: a) troca do Campo Ferroviário pelo campo do bairro Dona 

Diva, dizendo que ao ser procurado pela SEP não observou qual o campo por eles 

solicitado; que reconhece o trabalho realizado pelos ferroviários no campo; e b) sobre a 

equipe do Rapozão jogar no domingo no Estádio Júlio Aguiar, dizendo que nunca os 

prejudicará. Foram apresentados, sem discussões, e encaminhados à Comissão de 
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Legislação, Justiça e Redação, para a emissão dos devidos pareceres, os seguintes 

processos: Processo de Lei Complementar nº 39/2018, que Fixa o subsídio dos 

Vereadores de Patrocínio, para vigorar a partir de 1º de janeiro de 2019 e dá outras 

providências. (autor: Ver. José de Arimatéia Neves); Processo de Lei nº 197/2018, que 

Dispõe sobre a utilização dos Estádios Municipais Pedro Alves do Nascimento e/ou Júlio 

Aguiar pela Sociedade Esportiva Patrocinense – SEP e dá outras providências (autor: 

Ver. Paulo Roberto dos Santos - Panxita) - Votação em regime de urgência conforme art. 

198 do Regimento Interno; Processo de Lei nº 198/2018, que Dispõe sobre a utilização 

do Estádio Municipal Assis Filho (Ferroviário) pela Sociedade Esportiva Patrocinense – 

SEP e dá outras providências (autor: Ver. Paulo Roberto dos Santos - Panxita) - Votação 

em regime de urgência conforme art. 198 do Regimento Interno; Processo de Decreto nº 

81/2018, que Concede Título de Cidadão Benemérito de Patrocínio ao Frei Ederson 

Queiroz. (autor: Ver. Thiago Malagoli); Processo de Decreto nº 82/2018, que Concede 

Título de Cidadão Honorário a Ademir da Silva Santos Junior. (autor: Ver. Fábio de 

Paulo dos Reis); Processo de Resolução nº 15/2018, que Institui o Programa “Jovem 

Aprendiz” na Câmara Municipal de Patrocínio e dá outras providências. (autores: Mesa 

Diretora). ORDEM DO DIA. 2ª (SEGUNDA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. Processo 

de Lei nº 192/2018, que Institui no calendário oficial do Município de Patrocínio o 

“Dezembro Vermelho” e dá outras providências. (autor: Ver. Thiago Malagoli). Processo 

APROVADO por unanimidade. 1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. 

Processo de Lei nº 194/2018, que Denomina de Alaor Borges o logradouro público que 

especifica. (autor: Ver. Florisvaldo José de Souza). Pareceres pela tramitação. Processo 

APROVADO por unanimidade. Processo de Resolução nº 14/2018, que Autoriza a 

transmissão ao vivo, por meio da internet das sessões públicas das licitações presenciais 

realizadas pela Câmara Municipal de Patrocínio e dá outras providências. (autor: Ver. 

Thiago Malagoli). O Sr. Presidente requereu que a autoria passasse a ser da Mesa 

Diretora. Requerimento APROVADO por unanimidade. Pareceres pela tramitação. 

Processo APROVADO por unanimidade. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA. 

Processo de Lei Complementar nº 40/2018, que Altera o nível de escolaridade para o 

provimento para o cargo de auxiliar de serviços gerais, constante no anexo II da Lei 

Complementar nº 50/2008 (autor: Mesa Diretora). Requerimento de regime de urgência 

assinado por 10 (dez) vereadores. Foi lido o parecer emitido pela Comissão de 

Legislação, Justiça e Redação. Processo APROVADO por unanimidade. Foram 

APROVADAS, em bloco e por unanimidade, as seguintes INDICAÇÕES: A Sr.ª Ver.ª 

Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que a obra mencionada na Indicação nº 

677/2018 já foi concluída, não fazendo sentido ser votada. O Sr. Presidente solicitou a 

autorização do Plenário para que fosse suspensa a votação  da Indicação nº 677/2018 

para a próxima reunião, pela ausência de sua autora. Solicitação APROVADA por 

unanimidade. O Sr. Ver. Florisvaldo José de Souza (Valtinho) justificou a ausência da 

vereadora Marcilene Jacinto Queiroz. De autoria do Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis 

(Fabinho Gasolina): nº 674/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a 

construção de uma quadra esportiva na Escola Municipal João Batista Romão, na 

comunidade de Chapadão de Ferro; nº 676/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
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solicitando a perfuração de um poço artesiano no Campo de Futebol Carajás. De autoria 

do Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigues Luzia: nº 675/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito 

Municipal solicitando que seja asfaltada a rua Nhonhô Arantes (próximo ao Espetinho do 

Bráulio), no bairro São Vicente. De autoria da Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz: nº 

677/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário Municipal de Esportes 

solicitando a realização de reforma do Poliesportivo no bairro Boa Esperança (suspensa 

para votação na próxima reunião); nº 678/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. 

Secretário Municipal de Trânsito solicitando a instalação de redutor de velocidade na av. 

Enéas Ferreira Aguiar, ao lado da Igreja São Sebastião. De autoria dos Srs. Vers. Prof. 

Alexandre Vitor Castro da Cruz e Thiago Oliveira Malagoli: nº 679/2018, ao Exmo. Sr. 

Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário Municipal de Educação solicitando a inserção da 

disciplina “Educação Financeira” no quadro curricular das escolas municipais de 

Patrocínio. Foram APROVADAS, em bloca e por unanimidade, as seguintes MOÇÕES 

DE APLAUSOS: De autoria do Sr. Ver. Thiago Oliveira Malagoli: nº 218/2018, a Simão 

Pedro de Lima, advogado e mestre, pela realização de palestra em Orlando, Flórida, 

EUA. De autoria da Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães: nº 219/2018, a 

Matheus de Lima Silva, que conquistou neste ano bolsa integral no movimento United 

World Colleges (UWC) para estudar no UWC South East Asia, localizado em Singapura. 

De autoria do Sr. Ver. Thiago Oliveira Malagoli: nº 220/2018, a Lázaro Francisco dos 

Reis e Dirce Martins da Silva, que foram premiados no 11º Concurso Estadual de Queijo 

Minas Artesanal, categoria “prata”, representando a região do Cerrado, em São Roque de 

Minas; nº 221/2018, à ACIP/CDL pelo Prêmio Conde dos Arcos - Acesso à Justiça, 

recebido pela entidade em Brasília no dia 20 de junho. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de 

Paula Magalhães disse que Matheus de Lima Silva é filha da servidora Edna, profissional 

competente que está nesta Casa há 30 (trinta) anos; que dentre os 1400 (mil e 

quatrocentos) inscritos no Brasil, Matheus ficou entre os 10 (dez) primeiros, sendo 

beneficiado com uma bolsa de estudos por 2 (dois) anos em Singapura. O Sr. Ver. Fábio 

de Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina) disse que o Campo dos Ferroviários, uma das 

grandes praças de esporte de nossa cidade, é extremamente bem cuidado pelos 

ferroviários; que sua próxima Indicação juntamente com os vereadores Florisvaldo, 

Panxita e Margari será para a perfuração de um poço artesiano naquele campo; que 

convidava o prof. Alexandre para assinar com ele a Indicação de nº 674/2018. O Sr. Ver. 

Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz agradeceu o convite para assinar a Indicação nº 

674/2018, bem como a aprovação da Indicação de sua autoria. GRANDE 

EXPEDIENTE. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que, infelizmente, 

os seus projetos não puderem ser mantidos na pauta devido a divergências sobre a 

constitucionalidade da matéria por eles tratada; que todos os vereadores por ele 

procurados se dispuseram de pronto a assinarem o Requerimento de Regime de 

Urgência; que os problemas relacionados a esses projetos devem-se exclusivamente a 

uma só pessoa, o Presidente do PHS Deley; que tem dúvidas se o Prefeito tem 

conhecimento do que vem acontecendo em relação à SEP; que hoje haverá o futebol 

amador por ele ter “corrido atrás”; que o Prefeito é quem fica prejudicado sendo taxado 

como alguém que não gosta de pobres, porque a SEP é para os pobres; que Patrocínio 
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comporta 2 (duas) equipes; que o projeto da SEP é muito bom; que estão transformando 

o CAP em time de elite; que são comentários feitos pela sociedade; que o Prefeito se 

conscientizará e resolverá essa situação; que o Deley Despachante atiçou os ferroviários; 

que a vereadora “dele” não veio votar hoje; que é preciso apoiar o que é certo; que o 

chefe de gabinete acha que é o próprio Prefeito e que consegue as coisas com pressão, 

colocando seus eleitores contra ele; que tem a honra de dizer que ajudou todos que 

buscaram seu gabinete; que não fez promessa de cargo algum; que está aqui para 

defender o cidadão patrocinense com um time bom que cobrará ingressos a preços 

baixos, diferente do CAP que cobra valores altos; que várias pessoas do CAP lhe 

procuraram apoiando a SEP; que ele não tem medo e está aqui para fazer o bem; que 

gostaria que o Prefeito recebesse a SEP em seu gabinete; que não fala de ninguém pelas 

costas, diferente de outros aqui; que deseja que a SEP faça um programa bonito aqui 

tirando nossas crianças das ruas; que a maioria das pessoas não têm condição de custear 

pelas escolinhas de futebol daqui; que agradecia o Presidente pelo apoio que tem 

recebido nesta Casa, parabenizando pelo projeto que dará transparência às licitações 

realizadas; que também a Prefeitura deveria fazer o mesmo; e parabenizou a servidora 

Edna pelo modo como cria seus filhos. O Sr. Ver. José de Arimatéia Neves disse que já 

criticou anteriormente a Fundação Casa da Cultura; que basicamente há somente um 

museu na Praça Santa Luzia; que lá há 3 (três) secretárias, sendo um “cabide de 

emprego”; que existe um boato que se não ajeitam alguém na Prefeitura o enviam para lá; 

que nem as janelas do “museu” são abertas para ventilação; que o conservatório é o único 

projeto da Secretaria de Cultura; que disseram na rádio que a Corrida da Fogueira é a 

“menina dos olhos” do Deiró, mas que o Prefeito nem prestigiar a corrida foi; que 

fizeram 2 (dois) eventos no mesmo horário; que a Corrida da Fogueira tinha participação 

até de quenianos; que faltou planejamento; que o Deiró é mal assessorado; que se sobra 

em um  lugar é porque está faltando em outro; que a única coisa que pode fazer é “falar”; 

que o vigiam 24 (vinte e quatro) horas; que esta Casa tem a oportunidade de entrar para 

história com o exemplo de redução dos salários dos vereadores; que o governo atual se 

iniciou anunciando calamidade financeira, então vamos abaixar os salários; que muitos 

dizem que o projeto é demagógico e inconstitucional, mas que não, visto que implica em 

redução de gastos; que antigamente os vereadores nem tinham salários; que não se calará, 

porque está aqui por ter sido eleito; que também já falaram que ele é candidato a 

deputado, mas que isso não procede; que enquanto não lhe cassarem estará aqui 

exercendo uma função social, defendendo o povo; que essa redução será um bom 

exemplo; que nunca teve a oportunidade de reduzir os salários, mas de aumentar; que 

somente o Presidente não poderá votar; que nas legislaturas anteriores não houve estado 

de calamidade; que acha que os vereadores ganham mais do que deveriam; que seus 

salários deveriam ser iguais aos dos professores nível I; e que ele não pode aumentar o 

salário dos professores. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que o 

vereador José de Arimatéia demorou para desistir de se candidatar novamente; que ele 

propõe devolver seu salário se o vereador Ari devolver o que recebeu nos últimos 9 

(nove) anos; que é a favor da redução dos salários, tanto que se propôs a devolver, desde 

que o vereador Ari devolvesse tudo o que já recebeu; e que sempre esteve do lado do 
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prof. Alexandre, um companheiro que respeita. O Sr. Presidente disse que foi chamado 

pelo Prefeito que lhe disse que até o segundo semestre será enviado a esta Casa projeto 

de lei para que sejam filmadas todas as licitações da Prefeitura para utilização oportuna; 

que a iniciativa do Prefeito é inédita, digna de parabéns; e que até 2019 tudo estará 

funcionando adequadamente tanto na Câmara quanto na Prefeitura. O Sr. Ver. Prof. 

Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que antes de estar nesta Casa dizia que todos 

deveriam estar na direção de uma escola; que acha o discurso do vereador Ari lindo, mas 

que no passado ele gostava de aumentos; que diminuir os salários sem saber para onde o 

dinheiro irá não adianta; que deveria haver uma emenda no sentido que os valores 

reduzidos devem ir para os salários de todos os servidores municipais; que sairá desta 

Casa de mãos limpas e cabeça erguida, mas sem ouvir discursos como os do Dr. Ari; que 

em seu gabinete tem um quadro de horários tanto dele quanto de seus servidores; que 

reduziu sua carga horária na educação para ser mais dedicado a esta Casa; que o vereador 

é um excelente médico e uma excelente pessoa, mas que tem gravado vídeos para agradar 

as pessoas; que ele agrada somente sua mãe; que a professora Paula é de fibra e coragem; 

que se for para devolver que seja de forma direcionada; que tem-se uma ideia de que aqui 

todos têm muito poder, mas que há limites; que existem muitos discursos que ludibriam 

as pessoas, ao contrário de serem bem fundamentados e alinhados com a seriedade; que 

todos têm seus nomes para preservar; que está do lado da coletividade, não dos discurso 

enfadonhos de quem não tem exemplo para dar; que podem estraçalhar sua vida 

profissional, diferentemente da pessoal que só a ele interessa; que não tem a pretensão de 

dizer que não voltará na próxima legislatura, porque só o tempo dirá; que o que é doado 

precisa ser de coração; e que se votarem a favor da redução, esta valerá somente para a 

próxima legislatura, não para esta. O Sr. Presidente disse que a transmissão tem sido feita 

de forma analógica por problemas técnicos na transmissão em HD, que logo estarão 

resolvidos. O Sr. José Eduardo Pereira Filho, planejador financeiro, veio apresentar a 

proposta de educação financeira a ser implantada nas escolas municipais de Patrocínio e 

disse que durante 25 (vinte e cinco) anos trabalhou em bancos; que desde 2016 trouxe 

para Patrocínio esse trabalho devido à dificuldade das pessoas em organizar suas vidas 

financeiras; que o projeto se chama “Vaga Lume” e visa desmistificar as relações que se 

referem ao dinheiro; que em média nós estudamos durante 22 (vinte e dois) anos sem 

aprendermos literalmente a lidar com o dinheiro; que a intenção com este trabalho é 

capacitar o aluno a ter melhor entendimento sobre o funcionamento do dinheiro 

aprendendo conceitos como gastos, poupanças e supérfluos desenvolvendo alunos 

conscientes quanto à utilização dos recursos naturais e não naturais; que hoje somos 

levados ao consumo, então o trabalho feito na escola será de transformação da pessoa, 

ou seja, do “ser” e não do “ter”; que questiona como se cria um consumidor consciente se 

ao ligar a tv há diversas propagandas sobre comidas apetitosas e nada saudáveis; que isso 

precisa ser trabalhado na criança desde pequena; que o grau de endividamentos das 

pessoas é mundial; que em pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Comércio 

a cada 10 (dez) pessoas 6 (seis) estão endividadas, que seja pelo 

compromisso/parcelamento; que destas pessoas endividadas 25% (vinte e cinco por 

cento) pagam as contas com atraso e outros 10% (dez por cento) não conseguem pagá-
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las; que não importa quanto se ganha, mas o que fazemos com o que ganhamos; que 

aqueles que se endividam se mantêm assim por cerca de 90 (noventa) dias; que, 

conforme dados disponibilizados pela ACIP/CDL 1/3 (um terço) da população 

patrocinense encontra-se endividada; que esse número é significativa, uma vez que o 

dinheiro não “gira” em uma cidade onde as pessoas não conseguem ter crédito; que, 

sendo assim, também não “gira” em tributos, ou seja, em arrecadação como um todo; que 

esta situação se dá porque pelo fato da pessoa ter uma despesa maior do que a sua própria 

receita; que 3 (três) motivos levam à dificuldade financeira; que o 1º (primeiro) deles são 

as formas equivocadas de se pensar sobre o dinheiro, como no caso das propagandas não 

focarem mais nas características do produto e sim na quantidade de parcelas oferecidas; 

que a pessoa não pensa no valor global do produto, ou seja, em R$ 15,00, mas tão 

somente no valor da parcela, por ex. em R$ 3,00 que serão pagos em 5 (cinco) vezes; que 

o 2º (segundo) é que basta um evento não esperado ocorrer para que a pessoa se 

descontrole financeiramente; que o 3º (terceiro) são a falta de informação e o 

comodismo, porque muita informação sem formação gera confusão; que o fato de se 

preocupar com o endividamento gera um problema de saúde tanto nos pais, que podem 

ter por ex. dores de cabeça ou nervoso excessivo, quanto nos filhos, uma vez que poderão 

haver brigas constantes ou frustrações devido ao estresse pela ausência do dinheiro; que 

como vantagens em se ter uma vida financeira organizada são a melhora nos 

relacionamentos, os ganhos financeiros, a redução nos custos, dentre outros; que o fato 

do Brasil ser membro da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

- OCDE criou a necessidade de existência de ações no sentido do empoderamento de 

conhecimento financeiro para a população, o que culminou no Decreto Federal nº 

7.397/2010, que instituiu a estratégia nacional de educação financeira; e que agradecia a 

atenção de todos, em especial ao professor Alexandre. O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor 

Castro da Cruz disse que parabenizava o José Eduardo por tudo o que foi dito; que 

consegue visualizar a matemática com a temática da educação financeira nas escolas; e 

que a vereadora Neusa Mendes, como líder do governo, pode apoiá-los na tentativa de 

sensibilizar tanto o Secretário de Educação quanto o próprio Prefeito para que esse 

projeto tenha sucesso. O Sr. Presidente disse que, em nome da Câmara, apoiará o projeto 

apresentado por José Eduardo e que gostaria de conversar com ele pessoalmente a fim de 

se aprofundar no tema. O Sr. Presidente declarou, em nome de Deus, encerrada esta 

reunião, da qual lavrei esta Ata que, lida e julgada conforme, será assinada pelos (as) 

senhores (as) vereadores (as) presentes. Palácio do Legislativo, Sala das Sessões, em 26 

de junho de dois mil e dezoito. 

                                                                                                             

Andréia Côrtes Pereira Queiroz 

  
 

 


